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Resumo 

A dissertação que se apresenta refere-se a uma investigação sobre sensibilização em protecção 

civil, que integrou uma intervenção centrada num recurso educativo não-formal – exposição 

‘S.O.S. Riscos Naturais’ –, cujo objectivo era promover a sensibilização dos alunos envolvidos, de 

modo a estimulá-los na adopção, no seu quotidiano, de atitudes e comportamentos adequados para 

a prevenção de acidentes graves e catástrofes. 

Em termos metodológicos, a investigação envolveu a concepção e administração de três 

instrumentos de avaliação da intervenção realizada – bem como a análise dos dados obtidos –, 

administrados em três momentos diferentes: antes, durante e após a visita à exposição, realizada 

expressamente para a intervenção. Estes questionários foram administrados a 55 alunos, integrados 

em 4 turmas do Ensino Básico, de escolas localizadas em meios rural (uma turma de 6º e outra de 

7º ano) e urbano (uma turma de 6º e outra de 7º ano) do concelho de Coimbra.  

A exposição ‘S.O.S. Riscos Naturais’ foi concebida e planificada pela investigadora e respectivos 

orientadores e realizou-se na Casa Municipal de Protecção Civil, onde esteve patente de 29 de 

Fevereiro a 14 de Março de 2008. A sua realização contou com o apoio do Gabinete de Protecção 

Civil e Segurança Municipal e da Companhia de Bombeiros Sapadores de Coimbra. Na exposição 

abordaram-se temáticas relativas a vários perigos a que o concelho de Coimbra está exposto – 

incêndios florestais, sismos e acidentes com veículos de transporte de matérias perigosas –, e com 

ela pretendia-se estimular, nos alunos envolvidos, curiosidade e interesse por aprender acerca dos 

perigos a que estão expostos no seu dia-a-dia, indispensável na adopção de comportamentos de 

auto-protecção e segurança relativos a riscos naturais e tecnológicos. 

Os resultados obtidos permitem concluir que a intervenção terá contribuído para incrementar a 

sensibilização dos alunos envolvidos por temáticas do âmbito da protecção civil relacionadas com 

riscos naturais e tecnológicos, o que os poderá tornar mais aptos a enfrentarem adequadamente 

situações de emergência que envolvam esse tipo de perigos. Estes resultados podem constituir 

referência a ter em conta na realização de actividades de sensibilização em protecção civil, junto 

do público escolar, protagonizadas por instituições com responsabilidades nesta área que, para as 

realizarem, pretendam utilizar os seus próprios espaços. 
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Abstract 

This work refers to a research on sensitization in civil protection, and reports an intervention based 

on an educative, non-formal resource – the exhibition “S.O.S Natural Risks” – which aimed to 

promote on the pupils involved the development of preventive attitudes and behaviors concerning 

serious accidents and catastrophes.   

From the methodological point of view, the research involved the creation and administration of 

three instruments of evaluation – as well as the analysis of the resulting data – which were 

administrated in three different moments: before, during and after the visit to the exhibition, 

carried through expressly for the intervention. Questionnaires were applied to 55 pupils from three 

Basic Education schools from Coimbra, one located in a rural area (pupils from 6th th and 7  grades) 

and the others in the city (pupils from 6th th and 7  grades).  

“S.O.S Natural Risks” was conceived and designed by the researcher and her supervisors and it 

was exhibited at Casa Municipal da Protecção Civil, from February 29 th to March 14th, 2008. It 

was supported by the Gabinete de Protecção Civil e Segurança Municipal and by the Companhia 

de Bombeiros Sapadores de Coimbra. The exhibition addressed several issues related to current 

hazards to which Coimbra population is daily exposed - such as forest fires, earthquakes and 

accidents resulting from the transport of dangerous goods -, and it aimed to stimulate in the 

involved pupils, curiosity and interest for learning about the dangers which they are exposed every 

day, assumed as relevant knowledge for the adoption of self-protection and safety behaviors 

related to natural an technologic hazards. 

The research results allow concluding that the intervention had contributed for increasing the 

understanding and awareness of the involved pupils for Civil Protection issues related to natural 

and technologic hazards, which can help them to develop abilities to face properly emergency 

situations involving that kind of dangers. These results can contribute for the implementation of 

other activities on sensitization in Civil Protection, focused on scholar public, to be carried out by 

institutions with responsibilities in this area, and using their own places.   
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